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I. Introdução

Conforme Cavalieri e Ribeiro (2003), projeto é um empreendimento único, com início e fim determinados, que utiliza recursos e é conduzido por pessoas, visando atingir objetivos predefinidos. Portanto, pela definição, temos que um projeto possui um tempo determinado, utiliza recursos definidos e tem um fim específico, que é o seu produto final.

Assim, chegamos as três restrições básicas de todo projeto, custo, tempo e trabalho realizado. Importante ressaltar que, conforme a 3º edição do PMBOK, qualidade constitui como a quarta variável restritiva do projeto.

Podemos considerar que variável restritiva é o elemento que influencia de maneira direta no sucesso de um empreendimento e qualquer alteração em sua forma original afetará o produto final do projeto.

Para o gerenciamento de projetos existem diversas ferramentas disponíveis que auxiliam a condução das atividades e conseqüente cumprimento das especificações do produto idealizado. 

Como ferramenta de gestão, o Earned Value Management System, EVMS, (Sistema de Gerenciamento Baseado no Valor Agregado) tem-se apresentado como uma das mais eficazes dentre aquelas utilizadas no gerenciamento de projetos e sua grande virtude é proporcionar ao Gerente uma advertência prévia acerca do desempenho do projeto. 

O EVMS diferencia-se dos sistemas de controle orçamentários tradicionais, que apenas comparam valores orçados contra valores efetivamente gastos, pois compara prazos planejados para o cumprimento de tarefas (cronograma) com tarefas efetivamente realizadas (earned value) e também custos orçados versus custos efetivamente incorridos (reais). Assim é possível controlar e avaliar a performance de prazos, custos e escopo do projeto. É totalmente aconselhável fazê-lo desde o início da fase de execução do projeto, para poder entregá-lo dentro do prazo, respeitando-se o orçamento aprovado e o escopo, ou a performance técnica.

Finalmente, proporciona aos Gerentes de Projetos uma prévia avaliação de performance acerca do grau de eficácia já obtido e a ser obtido de seu Projeto. O EVMS devidamente utilizado será um grande aliado do Gerente de Projeto para o conhecimento da real performance de seu projeto e a eventual tomada de ações corretivas em tempo hábil de re-inserir o projeto na performance meta para a sua conclusão. 

II. Objetivo

II.I Geral

O objetivo deste projeto é proporcionar aos participantes da mesa redonda o entendimento dos principais conceitos da metodologia da análise do Valor Agregado

II.II Específicos

Para consecução do objetivo geral, como objetivos específicos temos:

1. Apresentar os conceitos sobre o EVMS e propor a utilização desta nomenclatura à análise do valor agregado.

2. Elaborar uma análise comparativa entre as ferramentas mais utilizadas para gestão de projetos, com identificação dos prós e contras de cada ferrameta.

3. Apresentar a aplicação efetiva do método em projetos de diferentes áreas.

4. Identificar as premissas necessárias para implantação da ferramenta VA.

5. Propor um processo modelo para implantação da ferramenta nos projetos empresariais.

III. Entregáveis

1. Atribuição do gerente de projeto e seus colaboradores (time)

2. Identificação no numero de interessados em participar do evento

a. O numero de participantes irá prover informações de:

· Restrição de espaço para evento fisico

· Restrição de midia (internet)  para realizar evento “a distancia”;

· Seleção do melhor horario para realização do evento;

3. Identificação dos recursos disponíveis para a realização do evento.

a. A identificação dos recursos disponíveis irá prover informações de:

· Salas disponiveis e suas capacidades

· Veiculos de midia (internet)  e sua capacidade,

4. Seleção do formato da reunião (apresentação, mesa redonda, web-conference,  etc)

a. Com base nas informações de numero de interessados e recursos disponiveis e de acordo com os interesses dos participantes será definido o formado da reunião.

5. Pesquisa de satisfação 

IV. Orçamento

O orçamento para este projeto será elaborado por ocasião do apuração do numero de interessados, midias disponíveis e formato da reunião selecionada.

V. Benefícios ao PMI-SP

1. Divulgação da marca PMI-SP como incentivadora de eventos relacionados a gestão de projetos.

2. Retenção e incremento no número de associados do chapter São Paulo.

3. Contribuição à prática, divulgando a aplicação de técnica de relevante importância.

4. Consolidação como entidade promotora de estudos técnicos relacionados a área de gestão de projetos

VI. Cronograma
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Figura 1: Plano de Trabalho








